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ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS
fornecimento e instalação de conjunto de captação flutuante dO PROJETO DE IRRIGAÇÃO DO GARÇA, EM sANTA MARIA DA BOA VISTA/PE
1. GENERALIDADES

1.1. O sistema de captação de água será constituído por (3) três conjuntos motobombas (CMB) em câmaras ou balsas flutuantes individuais (1 câmara ou balsa para cada CMB) cuja instalação será sobre a superfície d’água do em área de recuo do Rio São Fransico no Município de Santa Maria da Boa Vista, no Estado de Pernambuco.

1.2. Este sistema terá por objetivo, fornecer água bruta a ser destinada à irrigação de áreas em localidade conhecida como Garça.
1.3. Caberá a CONTRATADA descrever detalhadamente cada aspecto dos fornecimentos e serviços do referido sistema de bombeamento. Os eventuais aspectos não abordados nesta especificação deverão ser considerados pela CONTRATADA que empregará no seu fornecimento a melhor técnica atualmente disponível. 

1.4. O sistema de bombeamento aqui especificado deverá operar satisfatoriamente, ter um tempo de vida adequado à sua finalidade e ser de fácil inspeção e manutenção.

1.5. A CONTRATADA será o responsável pelo fornecimento coordenado, completo e adequado conforme os requisitos desta especificação técnica.

2. OBJETIVO
2.1. Definir as diretrizes para a contratação de empresa prestadora de serviços técnicos de engenharia para detalhamento, fornecimento, montagem do sistema de bombeamento por meio de flutuantes de estrutura metálica, do tipo balsa, ou em PRFV, do tipo câmara, visando a captação de água, a partir do Rio São Francisco, para o Projeto de Irrigação do Garça, localizado na zona rural do Município de Santa Maria da Boa Vista, no Estado de Pernambuco. 

2.2. Os fornecimentos e serviços descritos nestas especificações compreendem: o dimensionamento, a construção / fabricação, teste em fábrica, carga, transporte, descarga no local da obra dos equipamentos e componentes das instalações, a montagem, instalação e comissionamento do sistema de bombeamento (Inclusos todas as ferramentas, instrumentos e dispositivos necessários para montagem), resumindo-se aos seguintes:
a) Estrutura flutuante com plataforma de trabalho em PRFV, do tipo câmara, ou em aço, do tipo balsa; 
b) Conjuntos motobombas com bombas horizontais ou semiaxiais;
c) Peças de fixação dos módulos flutuantes, incluindo cabos de aço, e peças de ancoragem;

d) Projeto Executivo com todos os detalhamentos (memorial de cálculo, desenhos, geometria...) hidromecânicos e eletromecânicos.

3. NORMAS
3.1.
O fornecimento e serviços objeto destas especificações técnicas deverão seguir as normas da ABNT - Associação Brasileira de Normas Técnicas, e na falta destas às normas estabelecidas pelas seguintes instituições:

a)  ANSI – American National Standard Institute;

b)
API – American Petroleum Institute;

c)
DIN – Deutsches Institut fuer Normung;

d)
ASTM – American Society for Testing Materials;

e)
AISI – American Iron and Steel Institute;

f)
ISO – Internacional Standards Organization;
g)
IEC – International Electrotechnical Comission;

h)
NEMA – National Electrical Manufacturers Association;
i)
IEEE – Institute of Electrical and Electronic Engineers;

j)
SHF – Societé Hydrotechnique de France;

K)
NR – Normas Regulamentadoras do Ministério do Trabalho;
l)
HIS – Hydraulic Institute Standards;
m)
AWS – American Welding Society.
3.2.
Quaisquer divergências entre as especificações e as citadas normas, deverão ser comunicadas, por escrito, a Codevasf, para esclarecimentos.
3.3.
A CONTRATADA poderá apresentar propostas para equipamentos projetados ou fabricados de acordo com outras Normas que não as acima indicadas. Nesse caso, as Normas adotadas deverão ser equivalentes àquelas especificadas. Propostas baseadas em Normas que sejam julgadas, a exclusivo critério da Codevasf, inferiores ou conflitantes com aquelas indicadas acima, ou que resulte no fornecimento de equipamento de qualidade inferior, ou não adaptável aos requisitos estabelecidos, poderão ser rejeitadas. No caso da aplicação de Normas não indicadas pela Codevasf, a CONTRATADA deverá anexar à sua proposta, 2 (duas) cópias das mesmas, traduzidas (tradução oficial de preferência) para o idioma português.
3.4.
A CONTRATADA será inteiramente responsável pela tradução apresentada. Assim sendo, não serão aceitas justificativas baseadas em erros ou omissões determinadas pelo processo de tradução.

3.5.
Em qualquer hipótese, quando os requisitos especificados excederem aos contidos nas Normas aplicáveis, será dada preferência aos termos das Especificações.

3.6.
A menos que explicitamente declarado pela CONTRATADA em sua proposta, o equipamento será considerado como projetado e fabricado com base nas Normas indicadas e os requisitos estabelecidos nas Especificações. A CONTRATADA será inteiramente responsável por qualquer divergência.

3.7.
A CONTRATADA deverá indicar claramente em sua proposta as Normas que serão empregadas para projetar e fabricar o equipamento proposto.

3.8.
Em caso de dúvida ou omissão das presentes especificações, a CONTRATADA deverá atender as exigências ou recomendações feitas pela Codevasf, baseadas nas normas e códigos citados, sem quaisquer ônus para a Codevasf.

4.        AMBIENTE DE OPERAÇÃO
a)
Altitude: 320 metros a 1.000 metros;
b)     Clima: tropical temperatura variando entre: 16ºC a 40ºC, 

c)     Umidade relativa do ar: 40 a 80%.

d)     Fluído bombeado: Água Bruta.
5. DISPOSIÇÕES GERAIS
5.1.
A aceitação desta Especificação por parte da CONTRATADA não a isenta da responsabilidade de fornecer os equipamentos adequadamente projetados e capazes de atender as condições de serviço estipuladas.

5.2.
Todos os equipamentos fornecidos deverão ser apropriados para instalação e operação em clima quente e úmido, considerando as características de resistência, maleabilidade, durabilidade, resistência à corrosão e a melhor técnica aplicável.

5.3.
Toda documentação relativa à execução do objeto, tais como correspondências, desenhos, manuais, ou quaisquer outras informações comerciais ou técnicas, deverão ser apresentadas em língua portuguesa, mesmo para fornecedores estrangeiros.

5.4.
Todos os equipamentos deverão ser projetados para suportar tanto o regime de trabalho contínuo, de até 24 horas por dia, quanto o regime de trabalho intermitente, com diversas partidas e paradas durante a operação diária, a uma temperatura ambiente de até 40ºC.

5.5.
O “layout”’ dos equipamentos contidos nos desenhos, anexo I, deve ser considerado como uma diretriz e orientativo, podendo o fabricante ou fornecedor apresentar sugestões e/ou modificações que melhor se ajustem aos equipamentos ofertados. Não serão aceitas, entretanto, modificações com aspectos técnicos inferiores aos especificados.
5.6.
Quando mais de uma unidade for solicitada sob um mesmo item da encomenda, ou em diversos itens com a mesma finalidade, deverão possuir o mesmo projeto e serem essencialmente iguais, com todas as suas peças correspondentes intercambiáveis.

5.7.
Todos os preços constantes da Proposta, deverão incluir, sem qualquer ônus para a Codevasf, todos os custos e responsabilidades decorrentes de direitos e licenças de fabricação, patentes ou marcas registradas, necessárias à realização da encomenda.

5.8.
Deverão ser indicadas na Proposta quais as Normas utilizadas pelo fornecedor dos equipamentos, além de outras informações necessárias, e não incluídas na presente Especificação.

5.9.
A desobediência aos prazos contratuais na entrega dos equipamentos encomendados, sem haver justificativa comprovada, dará a Codevasf pleno direito para o cancelamento da mesma, sem direito a nenhuma indenização.

5.10.
As peças de reposição utilizadas durante os testes, ou antes, do recebimento final dos equipamentos pela Codevasf, serão fornecidas sem ônus para a Codevasf.

5.11.
Os equipamentos deverão ter um projeto funcional, formando um conjunto harmonioso e equilibrado, com funcionamento silencioso e isento de vibrações. Deverão possuir acesso fácil a todas as peças e simplificação na manutenção.

5.12.
Os equipamentos deverão ser como aqui especificado, sendo que todas as discrepâncias entre as especificações contidas nesta Especificação Técnica e padrão do Proponente, deverão ser claramente listadas na proposta, estando sua aceitação sujeita à análise da Codevasf.

5.13.
A adequada seleção de materiais para os equipamentos é de exclusiva responsabilidade do Fabricante. Quando houver material indicado para determinado componente, deve ser entendido como preferencial e de padrão mínimo aceitável de qualidade para a Codevasf. É obrigatório ao Fabricante indicar materiais equivalentes ou superiores aos aqui listados.

5.14.
Deve ser apresentado, ainda, o Plano de Inspeções e Testes para o controle de qualidade dos equipamentos, estabelecendo a sequência dos eventos e aprovações e, determinando as inspeções ou testes que devem ser cumpridos para liberação dos equipamentos, conforme definido nesta especificação.

5.15.
A CONTRATRADA permitirá a inspeção dos equipamentos em fábrica pelos técnicos da Codevasf, sem qualquer ônus tais como passagens, diárias, hospedagem, entre outros a Codevasf.

5.16.
No ato de entrega dos equipamentos, o fornecedor deve apresentar um Data Book, contendo toda documentação relativa aos equipamentos fornecidos, inclusive certificado de conformidade de que eles atendem aos requisitos fixados nesta Especificação Técnica e demais documentos integrantes deste fornecimento como, por exemplo, folha de dados, relatório de ensaios, certificado de ensaio de materiais, desenhos certificados, etc., conforme estabelecido no Pedido de Compra.

5.17.
Para as unidades de bombeamento oferecidas, deve ser verificada a possibilidade da existência de golpe de aríete, com os valores reais de inércia das massas girantes e os resultados apresentados à Codevasf para a competente aprovação.
5.18.
O conteúdo destas Especificações Técnicas e de seus anexos não poderá ser modificado sem a prévia autorização da Codevasf, de tal modo que qualquer omissão não isentará a CONTRATADA de obedecer às obrigações aqui presentes.

5.19.
A aprovação de qualquer projeto pela Codevasf não a tornará responsável por erros ou omissões do fabricante ou fornecedor, ficando este com todas as obrigações e responsabilidades dentro destas especificações.
5.20.
Todos os materiais e equipamentos, empregados ou fornecidos, deverão ser novos e apropriados para trabalharem nas condições do ambiente a que se destinam.
5.21.
A CONTRATADA deverá elaborar um cronograma de execução físico-financeiro da obra com os prazos fixados pela Codevasf, no qual deverá ter aprovação da Codevasf.

5.22.
A CONTRATADA deverá elaborar uma apresentação em “power point” ou similar e detalhar o projeto e o cronograma de execução físico-financeiro de todo fornecimento e instalação da obra.

5.23.
A CONTRATADA deverá apresentar todos os documentos referentes à obra: projeto executivo, normativos, diário, testes e ensaios, manuais dos equipamentos e acessórios, Data Book, procedimentos,... Em no mínimo 3 (três) cópias, conforme descritivo da ABNT. 

6. ESCOPO DOS SERVIÇOS E FORNECIMENTOS
6.1.    Serão fornecidos e instalados 3 (três) estruturas de captação flutuantes, contendo, em cada estrutura, 1 (um) conjunto motobomba completo e pronto para operar no poço de captação, dimensionada conforme o descritivo desta especificação. 

6.2.
A CONTRATADA PODERÁ FORNECER E INSTALAR (MONTAR) SOMENTE UM MODELO DE BOMBA, DE EIXO HORIZONTAL OU SEMIAXIAL, DESDE QUE O EQUIPAMENTO ATENDA TODAS AS PARTICULARIDADES ESTABELECIDAS NESTAS ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS. 
6.3.    A execução dos serviços seguirá um Plano de Trabalho previamente elaborado pela CONTRATADA e aprovado pela Codevasf, onde será definido um cronograma de execução de atividades, com objetivo de conciliar a instalação destes equipamentos com os demais previstos na obra, tais como tubulações de recalque e instalações elétricas de acionamento dos CMB´s.

6.3.1.   Tal planejamento deverá ser dividido nas seguintes etapas:
a) Serviços Preliminares (limpeza do terreno locação das estruturas flutuantes);

b) Construção da estrutura flutuante, conforme descritivos das especificações técnicas;

c) Montagem e Instalação da Flutuante, conforme descritivos das especificações técnicas;

d) Fornecimento e Instalação dos CMB´s e interligação dos mesmos com as tubulações de recalque, conforme descritivos das especificações técnicas;

e) Comissionamento dos equipamentos, consistindo em testes operacionais e operação inicial assistida.
7. DADOS CONSTRUTIVOS
7.1.
Em Termos Gerais
7.1.1.
Todos os equipamentos que compõem os conjuntos de captação flutuante do Projeto de Irrigação do Garça deverão atender as especificações a seguir descritas, bem como as dos descritivos em anexo ao edital, primando sempre pela melhor técnica, a fim de se obter a melhor qualidade no produto final acabado.

7.2.  Construção de Estrutura Flutuante
7.2.1.
 A estrutura do conjunto de captação flutuante deverá conter câmaras flutuadoras ou balsas, plataforma de trabalho, guarda corpos, etc., a serem confeccionadas em oficina mecânica, e posteriormente levadas ao local da obra para a montagem final juntamente com os demais equipamentos hidráulicos e elétricos a serem fornecidos pela CONTRATADA.
7.2.2.  Caso a contratada opte pela execução de flutuante do tipo balsa, todas as peças deste equipamento deverão ser construídas em chapas e perfis de aço carbono ASTM-A36 e todos os elementos de fixação serão de aço inox, ou de aço carbono galvanizado, e deverão ser providos de certificados de qualidade.

7.2.3. As peças modulares deverão ser executados em oficina mecânica especializada, por profissionais qualificados, e equipada com as ferramentas de caldeiraria, usinagem e soldagem adequadas para boa execução do serviço, devendo tais recursos técnicos serem submetidos previamente à aprovação da Codevasf.

7.2.4.
A estrutura flutuante deverá ser devidamente dimensionada para suportar com estabilidade os pesos incidentes da plataforma de trabalho somados aos dos conjuntos motobombas e seus acessórios, das tubulações de sucção e recalque, da água contida no interior destas tubulações e a carga eventual dos operadores (estimado em 200 Kg, sendo 2 pessoas mais peças e ferramentas), com flutuabilidade, em operação, de 50% do seu volume.

7.2.5 As câmaras ou balsas deverão manter-se estáveis tanto nas condições de operação, como nas condições de manutenção, até mesmo quando houver a retirada de um das motobombas. E também deverão ser estruturadas para suportar toda carga dos equipamentos quando apoiadas no leito do canal de aproximação, sem deformações ou avarias.
7.2.6 As câmaras ou balsas serão construídas em chapa de aço carbono ASTM A36, com espessura mínima de 3/16”, em corpo contínuo com chapa sacrifício na parte inferior, providas de anéis e longarinas internas construídos em barras e/ou cantoneiras de aço carbono, ASTM A36. Cada câmara ou balsas deverá ser dividida internamente em pelo menos três compartimentos estanques, cada um com tampa de acesso (visita) flangeada. A CONTRATADA deverá atender a especificação mínima das chapas conforme normas vigentes.
7.2.7 Na parte externa serão soldados berços para fixação da plataforma de trabalho, e dos olhais para fixação da ancoragem.
7.2.8 Os suportes para as motobombas serão soldados externamente.
7.2.9 Estes descritivos construtivos das câmaras ou balsas são referências para o projeto, entretanto projetos similares poderão ser aceitos se a CONTRATADA apresentar provas de atendimento as especificações descritas e normativas deste edital e também ter aprovação pela Codevasf.
7.2.10 A estrutura flutuante será provida de uma plataforma de trabalho, fixada sobre as câmaras flutuadoras, com piso em chapas de aço carbono, tipo xadrez, com espessura mínima de 1/4”, estruturada sobre longarinas construídas com perfis de aço carbono, ASTM A36.

7.2.11 A plataforma contará ainda com instalação de rodapés e guarda corpos de proteção em toda extensão de seu perímetro, com uma porta de acesso provida de trancas.

7.3
Movimentação de Carga
7.3.1 Será inteiramente de responsabilidade da CONTRATADA toda a movimentação de carga sobre a plataforma de trabalho da estrutura metálica flutuante. Deverá disponibilizar durante a montagem, equipamentos do tipo pórtico com monovia para içamento, talha de comando manual, acionada por corrente, com capacidade de carga suficiente para o içamento dos conjuntos motobombas e seus acessórios, ou seja, toda movimentação de carga, com altura e todos os pesos do sistema, projetados para suportar em sua viga central o peso da talha manual e da motobomba, com alcance para o içamento de todos componentes instalados efetivamente para montagem nesta plataforma.
7.3.2 No posicionamento da monovia deverão ser observados os seus perfeitos alinhamento e ajustes nos pontos de fixação, através de calços ou acertos na estrutura, para conseguir o nivelamento desejado.

7.3.3 A CONTRATADA deverá seguir também os dispositivos descritos na NR 11. 

7.4.
Flutuantes Auxiliares
7.4.1. A contratada deverá fornecer e instalar módulos flutuantes auxiliares para apoio e sustentação, da tubulação de recalque, com sistemas de ancoragens intermediários.

7.4.2 Os flutuantes auxiliares deverão suportar com estabilidade os pesos incidentes das bandejas e cabos elétricos, com flutuabilidade de 50% do seu volume.
7.4.3 Os flutuantes auxiliares não deverão ser fornecidos com descontinuidade do tipo, trincas, poros, mordeduras etc.

7.4.4 A CONTRATADA deverá testar a estanqueidade dos flutuantes auxiliares.

7.4.5 A CONTRATADA deverá seguir os dispositivos descritos na NR 10. 

7.5.
Gaiola Protetora ou crivo
7.5.1  A CONTRATADA deverá instalar gaiolas de proteção ou crivos para as válvulas de pé das tubulações de sucção das bombas hidráulicas, com objetivo de impedir a sucção de corpos estranhos para o interior dos equipamentos de bombeamento e tubulações de recalque. 
7.5.2 As gaiolas deverão ser construídas com tela moeda, ou tela de arame galvanizado, montadas em cantoneiras de alumínio, com espaçamento suficiente para a execução de manutenção na válvula de pé com crivo (se for o caso).

7.6
Conjunto de Ancoragens
7.6.1 A ancoragem do conjunto flutuante será através de blocos de concreto armado com olhal, apoiados no leito do canal e na margem do canal de aproximação de forma que o sistema fique permanentemente tencionado e equilibrado na posição original de instalação, não transmitindo esforços e momentos anormais à estrutura flutuante e tubulações de recalque. A CONTRATADA poderá apresentar alternativas de melhor qualidade, entretanto deverá ter aprovação da Codevasf.
7.6.2 A CONTRATADA deverá fornecer e instalar lances cabos de aço com espessura suficiente para suportar os esforços do sistema, chumbados nos blocos de ancoragens. 
7.6.3 A CONTRATADA deverá fornecer e instalar todo o sistema de ancoragem de sustentação da plataforma (cabos ou correntes de aço e âncoras e/ou blocos), além de embarcações de apoio para montagem. A CONTRATADA não poderá durante a montagem cobrar valores da Codevasf por estes itens, aqui definidos, por se tratar de especificidade de cada proposta. 
7.6.4. A CONTRATADA também deverá considerar a força e direção do vento no cálculo da espessura dos cabos de fixação dos flutuantes, considerar a maior velocidade entre as fontes de monitoramento como o Instituto Nacional de Meteorologia (Inmet), ou NBR 6123. Outras fontes reconhecidas poderão ser aceitas. Seguir normativo AS-NS-1170.2.2011 (se for o caso). 
7.7.  Serviços de Soldagem

7.7.1.  Os materiais utilizados e serviços de soldagem deverão atender os descritivos estabelecidos nas normas da ABNT - Associação Brasileira de Normas Técnicas - NBR-10663/89, "Qualificação dos Processos de Soldagem, de Soldadores e de Operadores" e/ou com a seção IX da Norma ASME, AWS A 3.0: 2001, A 5.1 A 5.4, A 5.5, A 5.18, AWS A 2.4, ISO 9712 ou outras normas de entidades reconhecidas e semelhantes, e sem nenhum tipo de defeitos, deverá ter aprovação da Codevasf.
7.7.2.  A CONTRATADA será responsável pela qualidade das soldas seus soldadores deverão ser profissionais qualificados de acordo com as normas vigentes de qualificação dos processos de soldagem.
7.7.3.    Os serviços de soldagem reprovados deverão ser refeitos, entretanto as despesas deverão ser exclusivamente da CONTRATADA. 

7.7.4. 
A CONTRATADA deverá utilizar os processos de soldagem adequadamente para cada serviço de solda, conforme estabelecido em normas vigentes de soldagem.
7.7.5.
Na escolha do processo de soldagem deverão ser levadas em conta as seguintes restrições:

a)   Não deverá haver contato da atmosfera com o metal fundido;
b)   Não serão aceitos processos sem preparação da borda;

c)   São desejáveis processos que possam dispensar tratamento térmico posterior. Na eventualidade de ser necessário tratamento das soldas, uma descrição do método e dispositivos necessários deverá ser incluída pela CONTRATADA. 

7.7.6. A CONTRATADA se responsabilizará por qualquer falha nos serviços de soldagem. As despesas necessárias para refazer os serviços e seus testes serão por conta da CONTRATADA, incluindo‑se o fornecimento de peças e eletrodos necessários à realização dos testes.

7.7.7.  A CONTRATADA deverá prover as instalações, os materiais, à mão de obra especializada, os instrumentos e os equipamentos necessários à execução dos testes e ensaios (certificados dos consumíveis de soldagem, inspeção visual, liquido penetrante, ultrassom...) das soldas no campo ou em sua oficina, já incluso nos serviços. A Codevasf deverá acompanhar a realização dos testes e validar os serviços.
7.8.   Proteção da Estrutura Metálica
7.8.1. A CONTRATADA deverá aplicar tratamento superficial em toda estrutura metálica, tais como: jateamento abrasivo ao metal quase branco, grau Sa3, conforme norma ABNT NBR-8264 e/ou hidrojateamento, ou aplicação similar, com referências normativas vigentes.  
7.8.2. A CONTRATADA deverá aplicar duas demãos de Tinta Epóxi Bi-componente Poliamida Alcatrão de Hulha N-1265, com espessura final de película seca 150 μm cada demão (requisito mínimo), nas câmaras flutuadoras, plataformas e tubulação de sucção e recalque metálicos, ou aplicação similar, com referências normativas vigentes. Deverão aplicar uma demão de Primer Epóxi Bi-componente Poliamida N-2630, pigmentada com fosfato de zinco e óxido de ferro, com espessura final de película seca 150 μm cada demão, como pintura de fundo. Aplicar duas demãos de Tinta de Poliuretano Acrílico Brilhante Bi-componente N-2677, com espessura final da película seca de 65 μm por demão, como acabamento (similar de melhor qualidade serão aceitas), já incluso no preço das plataformas flutuantes.
7.8.3. A CONTRATADA deverá submeter à aprovação prévia da Codevasf as tintas industriais que serão utilizadas no serviço de pintura, e posteriormente, quando da chegada desses produtos no local da obra, apresentar suas respectivas Fichas de Informações de Segurança de Produtos Químicos – FISPQ, em conformidade com norma ABNT NBR14725.
7.8.4. A CONTRATADA também será responsabilizada pela adoção de todas as medidas de controle e segurança, previstas nas respectivas FISPQ, com vistas a realizar de forma segura os procedimentos de manuseio, armazenamento, primeiros socorros e de prevenção e combate a incêndio, no local da obra.

8.
PLATAFORMA FLUTUANTE - CONJUNTOS MOTOBOMBAS
8.1.
A CONTRATADA deverá atender ao fornecimento, carga, transporte, descarga, implantação (montagem), “start-up” e operação assistida de 3 (três) UNIDADES DE BOMBEAMENTO de água bruta em área de recuo do Rio São Francisco, montada em plataforma metálica com câmaras ou balsas flutuantes, de material metálico do tipo aço ASTM A36 ou em PRFV, sendo blocos individualizados contendo 1 (um) conjuntos motobomba com fixação (ancoragens) para cada unidade de bombeamento.
8.2. A CONTRATADA deverá garantir a flutuabilidade e estanqueidade operacional de todos os flutuantes, e está devidamente apropriado para instalação das motobombas, tubulações e acessórios, etc.
8.3.
Características dos equipamentos e acessórios dos conjuntos motobombas montadas em plataformas metálicas flutuantes.
8.3.1. Bombas

a)
Tipo da bomba: horizontal, ou semiaxial, mista ou submersa;
b)
Carcaça: em ferro fundido nodular ASTM A536 60-40-18; sino: ferro fundido dúctil; tubo da coluna e curva de recalque: aço carbono ASTM A 283 Gr. C; ou equivalente, de melhor qualidade;
c)
Sistema de vedação: gaxeta (teflon grafitado) ou selo mecânico;
d)
Sistema de lubrificação: óleo lubrificante;
e)
Rendimento mínimo da bomba: 80%;
f)
Rotor: aço ASTM A743 CA6NM, ou equivalentes (bronze SAE 40, ABNTC 83600, aço inox, ferro fundido nodular...), em fundição de melhor qualidade (balanceado estática e dinamicamente / eletronicamente - Norma ISO 1940);
g)
Eixo: aço inoxidável ANSI 416, ou aço cromo 13/4 Cr. Ni. AISI 420, ou aço SAE 1045 com carbeto de tungstênio na região das buchas (ou similar de melhor qualidade), com luvas protetoras substituíveis na região dos mancais e do sistema de vedação. O dimensionamento do eixo deverá proporcionar uma perfeita garantia contra distorções e vibrações nas condições de operação mais desfavoráveis;
h)
Mancais: aço SKF; bucha: latão BTR, bronze, ou equivalente, de melhor qualidade

i)
Vazão de operação no ponto de trabalho: 400 m³/h;

j)
Altura manométrica total no ponto de trabalho: 50 mca; 
k)
Atendimento mínimo de critério de cavitação: NPSH disponível ≥ NPSH requerido + 1,0 m; 
l)
Submergência requerida de acordo com a norma do Hydraulic Institute  / ABNT NB - 590; 

o)
Parafusos e porcas: conforme A-307 Gr. B, aço ASTM A 193 Gr. B7 / A 194 Gr. 2H, NBR 70 sh e AISI 420  ou equivalente aprovado;
p)
Regime de operação: contínuo pesado;

q)
Bocal (sino) de sucção: equipado com crivo.
8.3.2. Serão de responsabilidade da CONTRATADA, sem ônus da Codevasf, os fornecimentos e instalações da hidráulica de sucção em sua proposta. Estão incluídas na proposta das motobombas, as tubulações de sucção (se for o caso), válvulas de pé com crivo, de acordo com os normativos vigentes, para as soluções de equipamentos que necessitem de suas instalações, cabendo aprovação da Codevasf.
8.3.3.
A CONTRATADA (caso seja necessário às instalações das válvulas de pé com crivo), deverão ser do tipo portinhola dupla com flange, com as seguintes características:
a)
Corpo – ferro fundido;
b)
Eixo suporte – aço inoxidável 18.8;
c)
Disco – ferro fundido;
d)
Eixos – aço inox AISI-304;

e)
Mola – aço inox AISI-302;

f)
Vedação – Buna-N;
g)
Diâmetro nominal compatível com diâmetro da tubulação/coluna da bomba.
8.3.4.
A CONTRATADA deverá levar em consideração as perdas de cargas de sucção, para manter a garantia do ponto de trabalho (vazão/altura) dos equipamentos especificados acima. 

8.3.5.
Devido à especificidade de arranjos das tubulações e acessórios que a Codevasf está permitindo a CONTRATADA deverá apresentar a curva do sistema de sua proposta, no qual deverá ser aprovada pela Codevasf. 

8.3.6.
A CONTRATADA deverá confirmar batimetria para instalação (posicionamento) adequada das plataformas flutuantes na zona de sucção.
8.4.
Curvas de desempenho e características

8.4.1.
A CONTRATADA deverá apresentar cópia certificada das curvas do desempenho da bomba ofertada, contendo no mínimo:

a)
Velocidades de rotação (RPM), máxima e mínima;

b)
Vazão x altura manométrica para cada rotação;
c)
Diâmetro do rotor;
d)
Rendimento;
e)
NPSH
8.4.2.
Deverão constar os limites de operação máximos e mínimos e os pontos mais relevantes tais como o ponto de melhor rendimento e o ponto de vazão nula (“shut-off”).

8.4.3.
A CONTRATADA deverá apresentar também os outros dados relativos às curvas características das bombas e dos sistemas:

a)
Gráficos das curvas correspondentes a rotação reduzida (indicar rotação), que passa pelo ponto operacional 0,5 QP x P, sendo QP a vazão nominal da Bomba e P a pressão nominal;
b)
Curvas correspondentes à associação em paralelo de duas bombas, conforme o caso, com indicação dos pontos críticos de operação; 

8.3.2. Motores Elétricos
a)
Tipo: alto rendimento (categoria e isolação compatível com a aplicação objeto desta especificação);
b)
Potencia máxima do motor: 125 CV;
c)
Rendimento mínimo do motor: 92%;
d)
Tensão do motor (possibilidade de ligação): 380V;
e)
Frequência: 60 Hz;

f)
Grau de proteção mínima: IPW-55;
g)
Fator de potência: 0,92;
h)
Projeto, construção e ensaios do motor deverá seguir o estabelecido nas normas ABNT NBR-7094, NBR-8441 e NBR-5383 e em caso de dúvida ou omissão, deverão ser consultadas as normas IEC;
i)
Classe de Isolação mínima: F;

j)
Regime de serviço: continuo (S1).

9.
EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS E FORNECIMENTOS
9.1.
A partir da emissão da ordem de serviço, a CONTRATADA deverá providenciar imediatamente a emissão de Anotação de Responsabilidade Técnica (ART) a junto ao CREA e a confecção da placa de identificação da obra.
9.2.
A CONTRATADA deverá apresentar um Plano de Trabalho, a ser aprovado pela Codevasf, onde definirá a programação de construção, fornecimento e montagem dos equipamentos.
10.
SERVIÇOS PRELIMINARES
10.1.
Limpeza do Terreno

10.1.1.
A limpeza do terreno compreenderá os serviços de destocamento, capina, roçagem, retirada da camada vegetal, raspagem da camada superficial para remoção de entulhos, lixo e outros materiais indesejáveis, de forma a deixar a área livre de raízes, tocos, pedras etc. 

10.1.2.
A limpeza será procedida nas áreas necessárias para realização dos serviços correspondentes à execução da obra e qualquer outro serviço em que se fizer necessário o uso, ainda que temporário, de terreno.

10.1.3.
O processo de limpeza do terreno será manual e eventuais danos ou prejuízos às propriedades alheias, produzidos na execução do serviço, ou mesmo por erro na deposição dos materiais destinados ao bota-fora serão de responsabilidade exclusiva da CONTRATADA.
11.
ENTREGA DE MATERIAIS E EQUIPAMENTOS
11.1.
A CONTRATADA é responsável pela boa conservação e pela integridade dos materiais e equipamentos fornecidos, desde sua fabricação até a instalação.
11.2.
A CONTRATADA deverá apresentar os documentos necessários para montagem, e operação de todo o sistema.
11.3.
A CONTRATADA deverá apresentar um índice geral de todos os documentos que acompanha os equipamentos. Também deverá fornecer os seguintes documentos:
a) Cópia de todos os Desenhos Aprovados de cada equipamento;
b) Relatório de Testes de cada equipamento;
c) Manual de Instalação, Operação e Manutenção de cada equipamento;
d) Biblioteca técnica com manuais e prospectos de todos componentes dos equipamentos fornecidos;
e) Lista de peças sobressalentes, recomendável para 02 anos de operação.
11.4.
A CONTRATADA deverá se responsabilizar pelo transporte dos materiais e equipamentos, efetuando os seguintes cuidados:
a)
A proteção das partes internas com óleo viscoso;
b)
A limpeza das partes metálicas expostas com produtos anticorrosivos;
c)
Cobertura dos bocais da bomba com tampo de madeira ou metálico;

d)
As normas de segurança para a carga e a descarga de cada equipamento.
11.5.
A CONTRATADA deverá realizar inspeção de recebimento, com testemunho da transportadora, em todos os equipamentos fornecidos, observando-se:
a)
Antes do descarregamento: a presença de eventuais danos provocados durante o transporte, verificando-se as condições externas (deformações, falha na pintura, oxidações falta de acessórios, etc.);
b)
No descarregamento: o cumprimento das normas de segurança e utilização dos pontos de apoio apropriados para a tarefa, conforme instruções do fabricante;
c)
Após o descarregamento: as condições externas (deformações, falha na pintura, oxidações falta de acessórios, etc.), assim como o completo fornecimento de acessórios, de componentes e da Documentação que acompanha os equipamentos.
11.6.
Após a realização da entrega, a Codevasf atestará a nota fiscal dos equipamentos. Caso haja alguma ocorrência de inconformidade, a Codevasf notificará e comunicará imediatamente a transportadora e a CONTRATADA para que sejam providenciadas as ações corretivas pertinentes.
12.
MONTAGEM, INSTALAÇÃO E OPERAÇÃO ASSISTIDA
12.1.
A execução dos serviços de montagem e instalação dos equipamentos seguirá o Plano de Trabalho previamente aprovado pela Codevasf, onde será definida a programação dos serviços de campo a serem executados.
12.2.
A CONTRATADA enviará uma equipe técnica, devidamente capacitada, e junto com ela todas as ferramentas, EPI’s (inclusive coletes salva-vidas), instrumentos, máquinas e materiais de consumo necessários à execução dos serviços, em estreita conformidade com as instruções técnicas do fabricante e com as demais normas técnicas anteriormente citadas, incluso nos fornecimentos e serviços.
12.3.
Os serviços de montagem e instalação deverão ser coordenados diretamente pelo responsável técnico da CONTRATADA, que se responsabilizará por todos os ajustes, reparos ou modificações que se fizerem necessários à perfeita adequação do objeto.

12.4.
A CONTRATADA deverá garantir a presença de representante do fabricante dos conjuntos motobombas, durante a execução dos testes de campo, cabendo-lhe, a responsabilidade de supervisionar e orientar a execução desses trabalhos.

12.5.
A CONTRATADA deverá atender aos requisitos e as condições mínimas estabelecidas na NR10 – SEGURANÇA EM INSTALAÇÕES E SERVIÇOS EM ELETRICIDADE, DO MINISTRO DO TRABALHO E EMPREGO, e implementar medidas de controle e sistemas preventivos, de forma a garantir a segurança e a saúde dos trabalhadores que, direta ou indiretamente, interajam em instalações elétricas e serviços com eletricidade.

12.6.
As instalações elétricas, procedimentos, fornecimento, bem como alterações do projeto, deverão seguir rigorosamente os preceitos das normas técnicas brasileiras em vigor, notadamente a NBR 5410/2004, aplicáveis a cada segmento. 

12.7.
Antes do início dos serviços, a CONTRATADA deverá certificar-se que os equipamentos e materiais necessários estejam disponíveis e em perfeito estado, e caso seja observado qualquer dano ou falta de alguma das partes integrantes dos equipamentos, o fato deverá ser imediatamente comunicado à fabricante e providenciada integralização qualitativa / quantitativa do escopo de fornecimento. 

12.8.
Todos os lubrificantes, graxas e materiais de consumo que se fizerem necessárias à perfeita execução dos serviços de montagem e instalação, serão de responsabilidade da CONTRATADA.

12.9.
Porém antes dos novos equipamentos entrarem em operação, a CONTRATADA deverá providenciar a montagem correta dos equipamentos, e executar a limpeza e adequação dos locais de instalação para recebê-los, e disponibilizar embarcações de apoio para montagem, já incluso no preço.
12.10.

A CONTRATADA deverá executar os serviços em estreita conformidade com as normas de montagem dos fabricantes e com as demais normas de segurança em vigor.
12.11. A CONTRATADA deverá manter Diário de Obras para anotações e acompanhamento dos trabalhos – onde deverão ser assinadas todas as vias pelos fiscais (Engenheiro e Técnico) da contratada, além dos carimbos. Os fiscais deverão fazer anotações e observações relevantes.

12.12. Supervisão de Montagem e Testes de Campo

12.13. Na ocasião da instalação dos equipamentos, serão prestados pela CONTRATADA, serviços de supervisão de montagem. 

12.14.
O supervisor deverá estar presente no Projeto em intervalo de tempo não superior a 5 (cinco) dias úteis a partir de convocação formal emitida pela Contratante.

12.15.
Imediatamente após a montagem, serão efetuados testes funcionais a serem testemunhados pelo supervisor e pela Fiscalização da Codevasf.

12.16.
Qualquer falha ou defeito detectado deverá ser corrigido através de reparo ou substituição, cuja execução será de inteira responsabilidade da CONTRATADA sem ônus para a Codevasf.

12.17.
A CONTRATADA deverá emitir relatórios de aprovação dos testes funcionais de todos os equipamentos instalados, sem os quais não será possível a emissão do Termo de Encerramento Físico do Contrato.

13. COMISSIONAMENTO

13.1.
Após a conclusão da montagem e instalação do novo conjunto de captação Flutuante a CONTRATADA, acompanhada da Codevasf, realizará os procedimentos de inspeção técnica das instalações, ‘strat-up’, testes de campo, pré-operação e treinamento dos operadores, de forma a garantir a perfeita entrada em operação dos novos equipamentos fornecidos.
13.2.
Durante a realização do comissionamento deverá ser verificado cuidadosamente se cada equipamento ou acessório está operando corretamente, cumprindo perfeitamente as funções para as quais foi fabricado, sem defeitos nem problemas de funcionamento devido a uma instalação imperfeita.

13.3.
Durante os testes, a CONTRATADA deverá registrar a operação de cada um dos equipamentos e anotar atentamente a operação de todos os instrumentos para cada item testado e em especial dados referidos ao ruído, vibração e temperatura. 
Os níveis de vibração estabelecidos pelo Hydraulic Institute Teste Code, Centrifugal Pump Section, e os limites de ruídos e temperaturas dos mancais, prescritos pelos fabricantes dos conjuntos motobomba, devem ser submetidos à aprovação da Codevasf antes do início do comissionamento.

13.4.
Todos os equipamentos deverão ser testados de acordo com as instruções dos Fabricantes, tanto isoladamente como em conjunto, comparando-se o desempenho dos equipamentos nas duas situações.
13.5.
O comissionamento deverá ser coordenado diretamente pelo responsável técnico da CONTRATADA, que se responsabilizará por todos os ajustes, reparos ou modificações que se fizerem necessários à perfeita adequação do objeto.

13.6.
A CONTRATADA deverá garantir a presença de representante do fabricante dos conjuntos motobomba, durante a execução dos testes de campo, cabendo ao mesmo, à responsabilidade de supervisionar e orientar a execução desses trabalhos.
Todos os lubrificantes, graxas e materiais de consumo que se fizerem necessárias à perfeita execução do comissionamento, serão de responsabilidade da CONTRATADA.
13.7.
Todos os equipamentos e acessórios deverão funcionar perfeitamente dentro da faixa operacional prevista. Qualquer anormalidade deverá ser informada à Codevasf e registrada no relatório final de montagem e testes.

13.8.
Os reparos ou modificações devidos a falhas, omissões ou defeito de montagem, verificados no comissionamento, deverão serão corrigidos pela CONTRATADA sem qualquer ônus adicional à Codevasf.

13.9.
A CONTRATADA deverá atender também aos requisitos e as condições mínimas estabelecidas na NR10 – SEGURANÇA EM INSTALAÇÕES E SERVIÇOS EM ELETRICIDADE, DO MINISTRO DO TRABALHO E EMPREGO, e implementar medidas de controle e sistemas preventivos, de forma a garantir a segurança e a saúde dos trabalhadores que, direta ou indiretamente, interajam em instalações elétricas e serviços com eletricidade.

13.10.
Todos os instrumentos de medição utilizados nos serviços deverão estar devidamente calibrados e documentados. 

13.11.
Os manuais de operação e manutenção dos novos conjuntos motobomba e dos demais equipamentos instalados, descrevendo de forma clara e objetiva todos os procedimentos necessários ao seu perfeito funcionamento, deverá ser disponibilizado pela CONTRATADA com antecedência mínima de 30 (trinta) dias ao início do comissionamento.

14
Testes de Campo e Pré-operação
14.1
A CONTRATADA deverá monitorar o funcionamento de cada equipamento durante as primeiras 40 horas de operação com objetivo de executar em cada equipamento os seguintes procedimentos:
a)
Monitorar a variação da corrente elétrica do motor;

b)
Monitorar a variação do nível de ruído e de vibrações do conjunto;

c)
Monitorar a variação de pressão e de sucção do conjunto;

d)
Monitorar a variação de pressão e de descarga do conjunto;

e)
Monitorar a variação de vazão do conjunto;

f)
Monitorar a variação a temperatura dos mancais do conjunto;

g)
Verificar e ajustar o engaxetamento ou selo mecânico das bombas (vazamento);

h)
Verificar a presença de pontos de vazamento nas tubulações de sucção, de recalque e nas linhas adutoras;

i)
Ao final do período CONTRATADA deverá executar, em cada equipamento, os seguintes procedimentos:

J)
Verificar e completar o nível dos lubrificantes;

k)
Verificar e ajustar o aperto dos parafusos e a fixação do conjunto;

l)
Verificar e ajustar o alinhamento do conjunto;

m)
Aferir os manômetros;
n)
Reapertar todos os parafusos e efetuar limpeza de todas as peças das tubulações.
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